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Boxe
Medalha de prata em Tóquio-2020 e bronze em Paris-2024, a pugilista 
baiana Bia Ferreira encerrou o ano com chave de ouro ontem. Aos 32 anos, 
ela defendeu o cinturão do peso-leve da Federação Internacional de Boxe 
(IBF na sigla em inglês) e derrotou por pontos a francesa Licia Bourdesa no 
combate disputado em Monte Carlo, no Principado de Mônaco. Bia Ferreira 
dominou os 10 rounds e triunfou por decisão unânime dos jurados. “Foi uma 
luta muito boa. Tô pegando o ritmo do profi ssional”, comentou a lutadora.
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MARCOS PAULO LIMA

O 
jogador de futebol ho-
landês Memphis Depay 
é a inspiração da mara-
nhense Rayssa Leal, 16, 

para um fim de temporada apo-
teótico no Super Crown — a final 
da Liga Mundial de Skate Street 
(SLS na singla em inglês). As seis 
melhores mulheres e os seis ho-
mens mais bem ranqueados nas 
sete etapas deste ano disputam 
os respectivos títulos hoje, a par-
tir de 11h15, no Ginásio do Ibi-
rapuera, em São Paulo.  

Embora tenha treinado em 
uma escolinha do Grêmio, em 
Imperatriz (MA), e até posado 
com a camisa tricolor quando 
arriscou ser jogadora de futebol, 
Rayssa Leal treinou nos últimos 
dias com um manto do Corin-
thians na capital paulista e con-
vidou Memphis Depay a dar um 
rolê na estrututura montada pa-
ra receber o evento. 

“Ele (Memphis Depay) bem 
que podia aparecer no Super 
Crown, a gente ia ficar bem fe-
liz. Eu gostaria sim (de ensiná-lo 
a andar de skate), vamos ver aí. 
Só que jogador de futebol, ago-
ra que tenho o meu irmão que 
joga, a gente sabe que a coisa é 
mais quente. Então, para andar 
de skate, precisa ter uma pausa 
maior. Quem sabe um dia?”, de-
safiou a skatista.

O nome customizado no uni-
forme alvinegro não era o de 
Memphis. Estava escrito Andres-
sa Alves às costas. A jogadora 
assinou contrato com o Corin-
thians até 2027. 

Rayssa competirá com a 
consciência tranquila depois 
do fim do ano letivo. Recém
-aprovada ao terceiro ano do 
Ensino Médio, ela publicou 
o boletim nas redes sociais e 
brincou na entrevista coletiva 
do  Super Crown. “Eu não vou 
mentir. Fiquei com medo de fi-
car de recuperação. Mas com 
aquelas notas... ‘tá ligado, né?”, 
comentou a aluna do Cebama. 
A menor menção de Rayssa foi 
7,0 na temporada escolar, para 
satisfação dos pais. 

Hoje, a caça às notas é pelo 
tricampeonato no Super Crown. 
Segunda colocada no ranking, 
ela não precisou passar pelas 

eliminatórias de ontem. Acessou 
a decisão. Está em jogo uma pre-
miação de US$ 100 mil, o equi-
valente, aproximadamente, a R$ 
604 mil. Em 2024, ela conquistou 
as etapas de San Diego e de Tó-
quio e acumula 11 títulos de eta-
pas do circuito.

“Para nós, só de estar com-
petindo no Brasil é uma vitó-
ria muito grande. Uma sensa-
ção extraordinária. O público 
é totalmente diferente, a gente 
sente o calor da torcida em ca-
da manobra. Não tenho pressão 
para esse campeonato. Quero 
mesmo é me divertir e mandar 
minhas manobras, independen-
temente do pódio. Óbvio que 
a gente quer nossas metas, ia 
ser muito legal ganhar o ter-
ceiro ano seguido, mas cada fi-
nal é uma conquista”, pondera 
a medalhista de prata em Tó-
quio-2020 e em Paris-2024. 

Dobradinha?

Única representante do Bra-
sil entre as melhores da final fe-
minina, Rayssa Leal vê Giovanni 
Vianna se candidatar ao bicam-
peonato na disputa masculina. 
Líder do circuito, ele desembar-
cou na capital paulista garanti-
do na decisão. O brasiliense Fe-
lipe Gustavo é o segundo colo-
cado na disputa e também aces-
sou a fase decisiva. 

“Trabalhei esse ano inteiro 
para estar na final direto e deu 
certo. Ano passado foi tenso, 
porque as eliminatórias às ve-
zes são mais difíceis que a pró-
pria final, então estar na final já 
nos tira um peso e daí a gente 
anda de skate mais feliz. Vou dar 
o meu melhor para conseguir os 
meus objetivos”, afirmou o pau-
lista de Santo André. 

Top 2 no ranking, Felipe 
Gustavo projeta uma grande 
final no Ginásio do Ibirapuera. 
“É sempre um prazer compe-
tir aqui, a torcida é muito ca-
rinhosa com a gente, mas tam-
bém somos muito bem recebi-
dos por sermos brasileiros em 
outros países. É bom demais, 
porque todos aqui já estão na 
final e bora para mais uma! Es-
pero que todos os anos o Su-
per Crown continue sendo no 
Brasil”, reivindida o brasiliense. 

“É sempre um prazer 
competir aqui, a torcida é 
muito carinhosa e somos 

muito bem recebidos. Bora 
para mais uma fi nal. Espero 
que todos os anos o Super 

Crown seja no Brasil”

Felipe Gustavo, 
brasiliense fi nalista no masculino

“Ele (Memphis Depay) bem que 
podia aparecer no Super Crown, 
a gente ia fi car bem feliz. Eu 
gostaria sim (de ensiná-lo a 
andar de skate), vamos ver aí”
Rayssa Leal, fi nalista no feminino

Feminino

» Rayssa Leal
» Chloe Covell
» Liz Akama
» Coco Yoshizawa
» Yumeka Oda
» Momiji Nishiya

Masculino

» Giovanni Vianna
» Felipe Gustavo
» Chris Joslin
» Nyjah Huston
» Jhoncarlos Gonzalez
» Gustavo Ribeiro

FINALISTAS

PROGRAME-SE

Hoje

11h15 Final feminina (Globo e Sportv)
15h Final masculina (Sportv 3)

Brasil aposta nas manobras da fadinha 
Rayssa Leal, do brasiliense Felipe Gustavo 
e de Giovanni Vianna para brilhar nas 
finais do Super Crown, hoje, em São Paulo
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